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Descrição: Um dos principais traços da fenomenologia contemporânea, que se estabelece em 

diálogo com as ciências empíricas, é a assunção de que determinados achados empíricos 

poderiam informar ou mesmo corrigir descrições filosóficas da experiência. Questões sobre a 

natureza da corporeidade, temporalidade, afetividade, etc., poderiam, assim, sofrer uma 

inflexão baseada nos resultados dessas mesmas ciências. Neste quadro geral, a interação da 

Fenomenologia Filosófica com as ciências da saúde desempenha um papel duplo e de mútuo 

esclarecimento: por um lado, aceita-se que a descrição de estados anômalos possa influenciar 

ou mesmo corrigir descrições fenomenológicas clássicas tomadas como imutáveis e 

necessárias; por outro lado, descrições fenomenológicas da experiência enferma são vistas à 

luz de seu potencial impacto na prática médica, ao fornecer não apenas ferramentas teóricas de 

análise e descrição desses fenômenos, mas também impactos práticos no âmbito diagnóstico, 

nosológico e mesmo terapêutico de tais condições. Espera-se, ao final da disciplina, fornecer 

um panorama geral dos desenvolvimentos recentes da aplicação da Fenomenologia Filosófica 

aos fenômenos da saúde e da doença. 

 

Programa: 

 

1. Fenomenologia: morte e ressurreição 

2. O que significa adoecer? A Fenomenologia da Enfermidade 

3. O que significa adoecer mentalmente? A Psicopatologia Fenomenológica 

4. O que significa recuperar-se? Acerca de uma noção fenomenológica de recuperação 

 

Metodologia: Serão ofertadas aulas híbridas (presenciais e online) com exposição e discussão 

dos textos sugeridos. Ao final de cada uma das etapas do programa será proposta a apresentação 

de seminários por parte dos estudantes sobre os textos escolhidos.  

 

Avaliação: Serão avaliados ao final da disciplina o engajamento e participação nos seminários, 

bem como a redação de um ensaio final (6-10 págs.) sobre temas relacionados. 
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